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SINOPSE 

Durante o dia 30 de julho de 1987, foram estu­
dados alguns aspectos envolvendo o uso de antibióti­
cos no Hospital de Clínicas de Porto Alegre. De 432 
pacientes internados, 182 (42%) estavam utilizando 
antibióticos,e destes, 42% recebiam a medicação de 
forma inadequada. Dos antibióticos usados terapeu­
ticarhente, os mais prescritos foram ampicilina, peni­
cilina, cefalosporinas e amicacina. Entre os usados 
profilaticamente, destacaram-se cefalosporinas, gen­
tamicina e ampicilina. O trabalho sugere que o con­
trole do uso de antibióticos pode reduzir a adoção 
inapropriada destes agentes. 

UNITERMOS: Antibióticos, Prescrição médica, Controle de infec· 
ção, Infecção hospitalar 

INTRODUÇÃO 

Desde a introdução, no arsenal terapêutico, dos 
antimicrobianos e quimioterápicos, o que se observa 
é o considerável aumento no consumo desses medi­
camentos. Isto tem ocorrido, principalmente, pelo in-
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ELVINO BARROS 

ABSTRACT 

The Prevalence and Adequacy of Antibiotic Prescrip­
tions in Hospital de Clínicas de Porto Alegre. 

On July 30th 1987 there was made a survey to 
evaluate the antibiotic use in the Hospital de Clínicas 
de Porto Alegre. 432 patients were investigated and 
182 (42%) were under antimicrobial therapy. This 
group showed 42% o f patients receiving antimicro­
bians inappropriately. The antibiotics most used the­
rapeuticaly were ampicillin, penicillin, cefalosporin and 
amikacin. For prophylaxis the most used were cefa­
losporin, gentamicin and ampicillin. This paper sug­
gests that contra/ procedures can reduce the inappro­
priate use of antimicrobial agents in our hospital. 

UNITERMS: Antibiotics, Medicai prescription, lnfection contra/, Hos· 
pita/ infection 

cremento de cepas resistentes aos antibióticos 
tradicionais, que exige das indústrias farmacêuticas 
novas drogas que sejam eficazes contra esses microor­
ganismos. 

No Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA), 
foi observado que a média de medicamentos usados 
por paciente durante a internação era de 7,8 fárma­
cos, no período de 1979 a 19821 . O uso de antimi­
crobianos representou uma parcela importante destas 
prescrições, variando de 42 a 52% 1 . 

Nos Estados Unidos da América, cerca de 30% 
de todos os pacientes hospitalizados recebem um ou 
mais tratamentos com antibióticos2 . Em revisão re­
cente da literatura, observou-se que, em 9 hospitais 
de países desenvolvidos, a prescrição inadequada de 
antibióticos foi maior do que 50% 3 . 

Zanon e colaboradores4 evidenciaram a diminui-
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cão de 44% no consumo de antimicrobianos em pa­
~ientes internados no Hospital lpanema do Rio de 
Janeiro. Isto pode ser atribuído possivelmente à ação 
educativa da comissão de controle de infecção daque­
le hospital 3 . 

O presente estudo objetiva avaliar a prevalência 
e a adequação do uso de antibióticos no sentido de 
conhecer a qualidade da prescrição destas drogas em 
um hospital universitário. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram avaliados todos os prontuários dos pacien­
tes internados no Hospital de Clínicas de Porto Ale­
gre no dia 30 de julho de 1987, nas unidades de Clínica 
Médica, Cirurgia, Pediatria, Ginecologia e Obstetrícia, 
Psiquiatria e Terapia Intensiva. 

Os dados foram coletados por acadêmicos do 8~ 
ao 12 ~ semestre do curso de Medicina da UFRGS. Os 
estudantes tiveram acesso às pastas dos pacientes, 
onde revisaram a história, exame físico, exames labo­
ratoriais e prescrição. Os casos em que houve qual­
quer tipo de dúvida, relativamente à prescrição dos 
antimicrobianos, foram discutidos com os médicos 
responsáveis. Uma ficha especialmente elaborada foi 
preenchida, através de codificação, e encaminhada pa­
ra o setor de informática do hospital, para processa­
mento. 

A adequação do uso dos antimicrobianos foi de­
finida por dois médicos com experiência no diagnós­
tico e no tratamento de pacientes com doenças 
infecciosas, utilizando os critérios da Figura 1. 

1. Concorda com o uso do antimicrobiano terapêutica ou profi­
laticamente. 

2. Concorda com o uso do antimicrobiano terapêutica ou profi ­
laticamente, mas prefere um antimicrobiano diferente (geral ­
mente menos tóxico ou oneroso). 

3. Concorda com o uso terapêutico ou profilático do antimicro­
biano, mas recomenda modificações na dose. 

4. Não concorda com o uso do antimicrobiano profilático (ad­
ministracão por período maior que 72 horas). 

5. Não con~orda com o uso do antimicrobiano, terapêutica ou 
profilaticamente; administração não justificada. 

Figura 1 - Critérios para avaliação do uso apropriado de antibióti­
cos !Adaptada de Kunin, C M et co/)3

· 
4 

RESULTADOS 

Foram avaliados 432 pacientes. Destes, 182 
(42%) estavam recebendo antibióticos e distribuíam­
se nos diversos serviços pesquisados. 

Os antibióticos mais empregados com objetivo te­
rapêutico foram: gentamicina (40 pacientes, 22%); 
ampicilina (37 pacientes, 20%); penicilina (31 pacien­
tes, 17% ); cefalosporinas de 1 ~ geração (30 pacien­
tes, 17%); cefalosporinas de 2~ geração (26 
pacientes, 14%); amicacina (25 pacientes, 14%). Os 
demais antibióticos tiveram uso inferior a 10%. 

Os antibióticos mais usados com objetivo profi­
lático foram as cefalosporinas de 1 ~ geração, a gen­
tamicina e a ampicilina. 
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Quanto à adequação, 105 casos (58%) foram 
considerados como adequadamente prescritos, e 77 
casos (42%) onde se julgou a prescrição inadequada 
pelas razões indicadas na Tabela 1. 

TABELA 1 - DISTRIBUICÃO DOS PACIENTES QUE RECEBERAM 
INAPROPRIAÓAMENTE OS ANTIBIÓTICOS 

MOTIVO N~ % 

Sem nenhuma justificativa 49 63,6 

Uso profilático inadequado 16 20,8 

Dose inadequada 9 11,7 

Mais oneroso 3 3 ,9 

Total 77 100,0 
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Figura 2 - Motivos da inadequação no uso de antibióticos, no HCPA. 

DISCUSSÃO 

Foi encontrado neste estudo um percentual ele­
vado de pacientes fazendo uso de antibióticos. Do to­
tal de pacientes internados, 42% estavam utilizando 
antibióticos de forma terapêutica ou profilática. Esta 
proporção pode ser considerada exagerada, uma vez 
que, em outros trabalhos, 30% de uso já foi alvo de 
críticas, alegando-se excesso de utilização destas 
drogas2. 

Freqüentemente os antibióticos são usados inad­
vertidamente. A utilização em pacientes com hiperter­
mia sem comprovação de infecção é um exemplo. A 
prescrição de drogas mais onerosas ou com maior po­
tencial de efeitos adversos representa também outro 
exemplo de inadequação. 

Encontra-se, na literatura, o uso inadequado de 
antibióticos em até 50% dos casos2· 5· 6 • 

7
. Observa­

se percentual semelhante neste trabalho, pois 42% 
dos pacientes recebiam inadequadamente a medica­
ção. Os dois maiores problemas detectados no HCPA, 
com relação à adequação do uso de antibióticos, fo­
ram o uso injustificado e o uso profilático, em cirur­
gia, por mais de 72 horas. 

Estes dados são preocupantes, pois os riscos de 
efeitos colaterais, os custos e o crescente aumento 
de cepas multirresistentes está diretamente relacio­
nado ao abuso do emprego destas medicações2· 5· 

6
. 
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Quando se detecta que aproximadamente 50% dos 
antibióticos prescritos em um hospital geral são des­
necessários ou inadequados, torna-se evidente que 
medidas de controle, juntamente com programas de 
educação, podem auxiliar a reduzir o problema. 

Desta forma, é possível controlar e diminuir o apa­
recimento de cepas multirresistentes, melhorar a qua­
lidade da prescrição médica (controle de qualidade) e 
diminuir os custos de farmácia hospitalar, o que é de 
fundamental importância, principalmente nos países 
pobres4 . 

Vários autores já têm preconizado medidas para 
melhorar o uso dos antimicrobianos. A indicação do 
grau de inadequação do uso e a verificação de áreas 
mais comprometidas são considerados pontos funda­
mentais, uma vez que é importante primeiro quantifi­
car o problema, para depois tomar medidas 
corretivas 7 . Um segundo passo é a divulgação dos 
dados, e, a partir daí, iniciar o trabalho de treinamen­
to e educação, promovido por profissionais com dedi­
cação e qualificação nesta área. 

Se estas providências não diminuírem substancial­
mente o uso inadequado dos antibióticos, sugerem­
se outras medidas, como a prescrição com justificati-
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va, e até mesmo a liberação da medicação ficar sujei­
ta à revisão por especialistas qualificados para 
trabalhar nos problemas2· 3. 6. 7. 

Pelos relatos publicados, esta última proposta é 
a mais eficaz, o que não deve ser encarado como me­
dida de fiscalização e policiamento, pois, cada vez 
mais, novos agentes antimicrobianos têm sido desco­
bertos, dificultando a atualização e o domínio do uso 
destas drogas por profissionais já envolvidos com tan­
tas informações. 

CONCLUSÃO 

É exagerado o emprego dos antibióticos em pa­
cientes hospitalizados, impondo-se como fundamen­
tais as medidas para seu controle. 

Um programa de estudo e ensino continuado, as­
sociado ao controle do uso de antibióticos, provavel­
mente levará à diminuição do número de cepas 
resistentes, melhorará a qualidade da prescrição mé­
dica, diminuirá os efeitos colaterais, reduzirá o tempo 
de hospitalização, e também, proporcionará uma eco­
nomia substancial por parte da farmácia hospitalar. 
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